
        
            
                
            
        

    


 


CRIAÇÃO  E  EVOLUÇÃO


COSMOLÓGICA


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


Ficha catalográfica


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


ALDER D’PASS


 


 


 


 


 


CRIAÇÃO E EVOLUÇÃO


COSMOLÓGICA


 


 


 


 


 


1a  EDIÇÃO


Alderaci Brasileiro Passos


Governador
Valadares


2019


 


 


 







 


CRIAÇÃO
E EVOLUÇÃO COSMOLÓGICA


Copyright © 2019 by
Alderaci Brasileiro Passos.


O
conteúdo desta obra é de responsabilidade do autor, proprietário do Direito
Autoral. Proibida a venda e reprodução parcial ou total sem autorização.


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Projeto gráfico, editoração e impressão


EDITOR ALDERACI BRASILEIRO PASSOS


dr.felicidade@outlook.com


(33) 9 .9100 – 6677


 







 


ÍNDICE


 


INTRODUÇÃO



 


CAPÍTULO
I


OBRE
A CRIAÇÃO


 


CAPÍTULO  II


COSMOLOGIA
E COSMOGÊNESE


 


CAPÍTULO  III


ESQUEMA
PROGRAMÁTICO INTELIGENTE


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


INTRODUÇÃO


 


Falar
de evolução cosmológica, necessariamente implica em falar de gênese universal,
tanto do cosmo físico como dos seres vivos. A discursão entre a doutrina do
criacionismo da religião e a tese evolucionista da ciência é relevante no
sentido de estimular a busca pelo conhecimento da gênese do Universo, da vida
orgânica e do próprio homem também pela filosofia. 


Da
perspectiva filosófica, pensamos que o criacionismo e evolucionismo podem até
se complementarem, pois, necessariamente uma coisa não nega a outra. Em outras
palavras, queremos dizer que a filosofia pode explicar que na gênese do todo
universal pode ter havido um ato criador seguido de um processo evolutivo
intrínseco do próprio Universo. Aqui surge duas questões fundamentais:
primeiramente o que causou a gênese do cosmo físico e em segundo lugar, após a
gênese cósmica, o que determinou e ainda determina a evolução do cosmo físico
conforme as leis da natureza? A primeira implica em saber a causa primordial do
surgimento do cosmo físico, e a segunda implica em conhecer a causa da evolução
ordenada dos corpos físicos.


Segundo
as evidências científicas a teoria do big bang
explicaria a gênese e evolução do Universo conforme as leis da física e segundo
o princípio cosmológico,[1]
sem apelar para a existência de um deus criador. Mas, segundo a religião o
Universo, o cosmo físico foi criado por um Deus todo poderoso, apenas pelo ato
de sua vontade.


A cosmologia é a ciência que tem por objeto de estudo a origem
(gênese), estrutura, composição e evolução do Universo. Neste volume as
questões que nos interessam são principalmente a gênese e evolução do cosmo
físico. As questões sobre a estrutura e composição não é relevante para nosso
estudo. Assim, no primeiro capítulo, após breve comentário histórico sobre a questão
da doutrina do criacionismo em oposição à tese evolucionista da ciência, vamos,
no segundo capítulo comentar sobre as teorias cosmológicas em geral, como por
exemplo a questão da singularidade e a teoria do big Bang,
buracos negros e teoria da relatividade geral de Albert Einstein etc. Neste
sentido, apresentaremos uma narrativa histórica da evolução do conhecimento
cosmológico para que o leitor possa formular uma ideia clara da evolução do
conhecimento científico até o presente e sua perspectiva futura. 


Nossa intenção no segundo
capítulo é deixar claro para o leitor que a ciência astronômica, a cosmológica,
a física etc., fundamentam suas hipóteses em observações astronômicas e experimentos
de laboratórios, que não trata do “todo” universal, mas de fenômenos
particulares, criando teorias que explique eventos particulares. Nesse caso, a
cosmologia difere da metafísica (área da filosofia) que busca o conhecimento da
realidade universal em sua totalidade e de sua causa primeira ou primeiro
princípio. Portanto, desde já deixamos claro que a nossa abordagem cosmológica
é absolutamente filosófica, aonde pretendemos apresentar uma nova hipótese para
a gênese e evolução do Universo como um todo uno. 


No terceiro capítulo desenvolveremos
a hipótese do “Esquema Programático Inteligente” para justificar a gênese do
Universo e sua evolução. Explicaremos a origem da singularidade que deu
nascimento ao nosso Universo, bem como o princípio causal das leis que regem a
evolução do Universo. Teoria essa que tem a pretensão de demonstrar que o
Universo - o cosmo físico foi ordenado segundo um “esquema inteligente” intrínseco
na partícula elementar da matéria. Assim, o Universo não seria obra do acaso,
nem mesmo tem por causa forças mecanicistas ou energia sem ordem (aleatória) e
sem propósito.


Para demonstrar que o
Universo não é obra do acaso ou de forças sem ordenação pretendemos demonstrar
que o cosmo (ordem em grego) físico obedece a “leis” racionais e coerentes.
Leis essas que a ciência como a física e a cosmologia busca conhecer e
demonstrar por meio de experimentos empíricos tentando justificar sua
universalidade, porém, sem conseguir unificar suas hipóteses em uma teoria
única universal. Ora, esse é exatamente o nosso propósito com a teoria do
“esquema programático inteligente” como única teoria capaz de explicação da
gênese e ordenação do todo universal. 


A nossa teoria do “esquema programático inteligente”
pressupõe uma ação de um ser inteligente de ordem supra dimensional. Esse ser
seria o “criador” do Universo dando-lhe um ordenamento que determinaria seu
processo evolutivo no contexto do espaço-tempo, portanto, de sua estrutura e
composição.


O propósito do Universo não
implica apenas na criação e evolução dos entes cosmológicos e na superestrutura
espaço-tempo, mas, também na criação e evolução dos seres vivos. Com isso,
pretendemos justificar que o propósito do universo é “criar” a vida (orgânica)
com a finalidade específica de realização do princípio (espiritual) inteligente
individuado, o ser espiritual que denominamos de alma. Desse modo, o cosmo
físico não pode ser obra do acaso ou de forças “cegas”, pois ele apresenta uma
finalidade, um propósito inteligente. Para isso, pressupomos a existência de
uma dimensão suprafísica que contém o princípio material do Universo, do cosmo
físico, origem da singularidade do Universo, bem como do princípio inteligente
da alma humana. Essa seria a finalidade do cosmo físico: servir de instrumento
para o exercício das potencialidades do princípio inteligente disseminado por
todo o cosmo físico, visando sua evolução e realização espiritual. 


Do acima exposto podemos
concluir que todo ser humano é dotado de princípio inteligente em plena
evolução. O homem não é apenas corpo material, mas também um espírito encarnado
em um corpo orgânico (vivo), dotado de inteligência. É a alma que possui a
faculdade da inteligência, da vontade e do livre-arbítrio etc. A evolução
espiritual do homem é fim, seu corpo orgânico é instrumento para o exercício de
suas faculdades espirituais e a realidade mundana o meio físico material. 


Desse modo, pensamos que o
leitor terá uma visão global de o que é essa realidade cósmica e mundana em que
vivemos, bem como do propósito do Universo e da vida. O propósito do Universo é
gerar vida orgânica, cujo finalidade é servir de “campo” de atividade do
espírito, visando a evolução do princípio espiritual dos seres vivos em geral
e, em particular das faculdades espirituais do ser humano. 


O homem evoluiu por meio de
sua interação com o meio material do planeta. Aos poucos ele evoluiu em
conhecimento das “leis” que rege a natureza. A ciência não é senão o resultado
de milhares de anos de evolução do “Homo
sapiens”, e como tal sofre as limitações do próprio homem.


O Universo - o cosmo físico
- a vida orgânica e o ser humano ainda são “enigmas” para o homem moderno que
tem a ciência como fundamento de conhecimento e certeza. Mas, a filosofia pode
ir além da ciência e da religião. A hipótese do “esquema programático
inteligente” justifica as próprias “leis” da física que regem o Universo, a
vida e a existência do homem e seu propósito existencial, como também levanta o
“véu” da realidade da dimensão espiritual, que a ciência ainda não considera em
suas pesquisas e estudos.


Para que o leitor
melhor compreenda nossa proposta nesse volume queremos esclarecer que não
pretendemos refutar ou discutir a validade das teorias da física em geral e nem
da astronomia e da cosmologia em particular. Neste sentido, esclarecemos que a
ciência tem seus méritos e que não pretendemos competir nessa área, que é o
conhecimento dos fenômenos físicos naturais cosmológicos por meio de observação
e experimentos empíricos, mas sim, apresentar uma visão filosófica holística do Universo com a hipótese de que o
Universo é ordenado por princípios lógicos e por um “esquema programático
inteligente universal”. Portanto, vamos tratar da origem do Universo antes da
formação das estruturas atômicas, da matéria e energia corpuscular, e também
como o “esquema programático inteligente” determina a formação e evolução dos
corpos físicos que compõem o Universo e mesmo da vida orgânica e do homem.
Portanto, não vamos adentrar no campo da ciência, e nem tratar dos fenômenos
físicos, químicos e biológicos propriamente. Vamos tratar do “principio”
inteligente, e do “esquema programático” que deu origem ao Universo e como ele
determina sua evolução. Portanto, vamos fazer um breve comentário do
conhecimento da cosmologia atual e a partir dessas teorias e hipóteses da
física, demonstrar que o Universo é uma “criação” inteligente, regido por um “esquema
programática inteligente e racional”. 
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